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Premiação do 2º Concurso 
de Cachaças de Alambique 

e Aguardentes de Cana 
Mineiras foi realizada na 
segunda-feira (dia 17/11)
A premiação dos ven-

cedores do 2º Concurso de 
Avaliação da Qualidade 
das Cachaças de Alambi-
que e Aguardentes de Cana 
Mineiras foi realizada nes-
ta segunda-feira (dia 17), 
a partir das 18 horas, no 
CDL-BH (av. João Pinhei-
ro, 495, Boa Viagem), em 
Belo Horizonte. Página 2

Caminhão caixa 
presta atendimento a 
servidores municipais 

em Carlos Chagas
O Caminhão CAI-

XA está em Carlos Chagas 
(MG), no Vale do Mucuri, 
atendendo exclusivamente 
a servidores municipais em 
razão do novo convênio de 
folha de pagamento com o 
banco. A unidade móvel per-
manecerá na Rua Hermes 
Souto, próxima à Praça da 
Fonte, no centro, até 21 de 
novembro, com atendimen-
to de segunda a sexta-feira, 
das 10h às 15h. Página 2 Casais de Catuji participam 

de casamento comunitário
“A ação representa mui-

to mais do que um simples 
ato formal: simboliza o re-
conhecimento jurídico e so-
cial de histórias de amor, 
afeto e companheirismo 
que, por vezes, há anos já se 
consolidaram na prática.” 
Dessa forma, a juíza direto-
ra do Foro da Comarca de 
Novo Cruzeiro... Página 3

Interação Comunitária: 
Guarda Mirim de Ataléia

Foi ministrada instrução aos integrantes da 2ª Turma da Guarda Mirim de Ataléia, acerca do 
tema "Normas introdutórias do Direito Constitucional e do Direito Penal". A Guarda Mirim em 
formação manifestou bastante interesse com as informações repassadas na ocasião. A Guarda 
Mirim é uma ação pública municipal voltada à instrução de jovens da cidade de Ataléia. Página 6

Novo projeto de lei de Aécio 
e Abi-Ackel torna automática 
e aumenta transferências dos 

fundos de segurança para 
estados e municípios

O Projeto de Lei 235/2025 apresentado pelos deputados federais Aécio Neves e Paulo 
Abi-Ackel torna automática e aumenta a transferência obrigatória para os estados e municí-
pios dos recursos que compõem o FNSP e o FNP. O objetivo da nova proposta é dar maior 
autonomia e garantia de recursos aos estados e municípios para ações e projetos de segurança 
pública, em modelo semelhante ao que já ocorre nas áreas da saúde e da educação.  Página 2
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Gerais
Caminhão caixa 

presta atendimento a 
servidores municipais 

em Carlos Chagas

O Caminhão CAI-
XA está em Carlos Cha-
gas (MG), no Vale do 
Mucuri, atendendo ex-
clusivamente a servido-
res municipais em razão 
do novo convênio de folha 
de pagamento com o ban-
co. A unidade móvel per-
manecerá na Rua Hermes 
Souto, próxima à Praça da 
Fonte, no centro, até 21 de 
novembro, com atendi-
mento de segunda a sex-
ta-feira, das 10h às 15h.

A partir deste mês, a 
CAIXA será responsável 
pela administração da fo-
lha de pagamento da Pre-
feitura de Carlos Chagas 
(MG), atendendo a, apro-
ximadamente, 860 servi-
dores. Tanto servidores 
ativos quanto aposenta-
dos que escolherem rece-
ber seus salários em conta 
da CAIXA terão acesso 
a diversas vantagens: fa-
cilidade na abertura de 
conta, portabilidade sala-
rial, crédito consignado, 
produtos de crédito, in-
vestimento em fundos e 
LCI com condições espe-
ciais, além de benefícios 
ao contratar Consórcios 
e Previdência. Os servi-
dores contarão, também, 
com isenção na primei-
ra anuidade do Cartão 
de Crédito, 90% de des-
conto nas demais anuida-
des e limite de conta com 
condições diferenciadas.

O serviço de proces-
samento da folha de pa-
gamento oferece todas as 
funcionalidades para o 
crédito e movimentação 
dos salários dos servido-
res municipais. Além de 
auxiliar na modernização 
da gestão pública e tornar 
a CAIXA o principal par-
ceiro da administração mu-
nicipal, o convênio garante 
aos servidores vantagens 
exclusivas e uma ampla 
rede de canais de aten-
dimento em todo o país.

Canais de Atendi-
mento CAIXA: O mu-
nicípio de Carlos Chagas 
conta com o atendimento 
de uma Agência da CAI-
XA, uma Lotérica e um 
Correspondente CAIXA 
Aqui. Em complemento às 
unidades físicas, o banco 
disponibiliza atendimento 
aos clientes da localidade 
por meio de canais remo-

tos e digitais, como o In-
ternet Banking CAIXA, o 
WhatsApp CAIXA (0800 
104 0104) e os aplicati-
vos CAIXA, CAIXA Tem 
e Cartões CAIXA. Por te-
lefone, os clientes podem 
contatar o Alô CAIXA, por 
meio dos números 4004 
0104, em capitais e regi-
ões metropolitanas, e 0800 
104 0104, nas demais re-
giões. Mais informações 
sobre a rede de atendi-
mento podem ser consul-
tadas no site da CAIXA.

Serviço: Caminhão 
CAIXA em Carlos Cha-
gas (MG) - Data: de 11 a 
21 de novembro de 2025 
- Horário: de segunda 
a sexta-feira (exceto fe-
riados), das 10h às 15h - 
Endereço: Rua Hermes 
Souto (próximo da Praça 
da Fonte), centro – Carlos 
Chagas (MG). (Assessoria 
de Imprensa da CAIXA).

Novo projeto de lei de Aécio e Abi-Ackel torna 
automática e aumenta transferências dos 

fundos de segurança para estados e municípios

Premiação do 2º Concurso 
de Cachaças de Alambique 

e Aguardentes de Cana 
Mineiras foi realizada na 
segunda-feira (dia 17/11)

O Projeto de Lei 235/2025 
apresentado pelos deputados 
federais Aécio Neves e Pau-
lo Abi-Ackel torna automáti-
ca e aumenta a transferência 
obrigatória para os estados e 
municípios dos recursos que 
compõem o Fundo Nacional 
de Segurança Pública (FNSP) 
e o Fundo Nacional Peniten-
ciário (FNP). O objetivo da 
nova proposta é dar maior au-
tonomia e garantia de recur-
sos aos estados e municípios 
para ações e projetos de segu-
rança pública, em modelo se-
melhante ao que já ocorre nas 
áreas da saúde e da educação. 
Desde 2018, foi criado o Siste-

ma Único de Segurança Públi-
ca (SUSP), definido na Lei nº 
13.675. Nele, União, estados 
e municípios têm responsa-
bilidades compartilhadas nas 
ações de segurança e devem 
atender às regras do Plano Na-
cional de Segurança Pública.

A proposta de Aécio e 
Abi-Ackel mantém os cri-
térios já estabelecidos na lei 
do SUSP, mas prevê a trans-
ferência regular e automática 
de 70% dos recursos do FNSP 
para estados e municípios. 
Desse total, 40% distribuí-
dos de forma igualitária, 30% 
de acordo com os indicadores 
de criminalidade e os outros 

30% a União aplica ou re-
passa por meio de convênios. 
Para o FNP, serão repassa-
dos de forma regular e auto-
mática - independentemente 
de celebração de convênio - 
o mínimo de 60% da dotação 
orçamentária. Esse percentu-
al não inclui despesas de cus-
teio. O repasse atual é de 40%.

Sem burocracia - Atu-
almente, a liberação dos re-
cursos dos dois fundos é 
centralizada no Ministério 
da Justiça e depende da pré-
via aprovação de projetos em 
Brasília. O resultado são ações 
de segurança pública parali-
sadas ou interrompidas pela 

burocracia. “A distância da 
realidade vivida pela popu-
lação de cada estado e muni-
cípio soma-se à morosidade 
da administração federal pa-
ra avaliar os projetos. Esta-
dos e prefeituras ficam sem 
condições financeiras para 
executar as ações de comba-
te ao crime e às organizações 
criminosas, manutenção das 
unidades prisionais e sequer 
para os programas básicos 
de prevenção e de proteção 
das comunidades”, diz o ex-
-governador Aécio Neves.

Engessada pela burocra-
cia, a execução orçamentária 
do Fundo Penitenciário Na-

A premiação dos ven-
cedores do 2º Concurso de 
Avaliação da Qualidade das 
Cachaças de Alambique e 
Aguardentes de Cana Minei-
ras foi realizada nesta segun-
da-feira (dia 17), a partir das 
18 horas, no CDL-BH (av. 
João Pinheiro, 495, Boa Via-
gem), em Belo Horizonte. 
Este ano, o concurso contou 
com 247 bebidas concorren-
tes, um crescimento de quase 
14% em relação à primeira 
edição, promovida em 2024.

As bebidas inscritas no 
Concurso de Avaliação da 
Qualidade das Cachaças de 
Alambique e Aguardentes 
de Cana Mineiras (todas re-
gistradas no Ministério da 
Agricultura) foram avalia-
das por uma equipe de 24 es-
pecialistas e de acordo com 
a metodologia desenvolvi-
da especialmente para a pre-
miação. As categorias do 
Concurso Cachaças Minei-
ras/2025, são: Aguardente 
de cana ou cachaça, Aguar-
dente de cana ou cachaça 
armazenada, Aguardente 
de cana ou cachaça enve-
lhecida, Aguardente de ca-
na ou cachaça envelhecida: 
Tipo Premium (para bebi-
da que for envelhecida em 
sua totalidade por no míni-
mo um ano) e Tipo Extrapre-
mium (para bebida que for 
envelhecida em sua totalida-
de por no mínimo três anos).

Além da premiação das 
bebidas vencedoras de cada 
categoria, este ano, também 
haverá um diploma especial 

cional tem sido baixíssima: em 
quase três anos, foi de apenas 
36,2%, ou R$ 565 milhões de 
R$ 1,6 bilhões previstos. Os 
dados foram levantados pelo 
Instituto Teotônio Vilela, do 
PSDB. O gasto efetivo dos 
recursos do Fundo Nacional 
de Segurança Pública, infe-
lizmente, não diferiu muito, 
foi de 63% do previsto (R$ 

4,6 bilhões de R$ 7,3 bilhões). 
Pela proposta dos deputados, 
a fiscalização sobre o uso e a 
correta aplicação dos repas-
ses feitos diretamente fundo a 
fundo, a exemplo do já acon-
tece na saúde e na educação, 
é dos Tribunais de Contas da 
União e dos estados e dos ór-
gãos públicos competentes, 
como o Ministério Público.

por pólo para valorizar a re-
gionalidade da bebida e prê-
mios para a mulher destaque 
da cachaça mineira e agricul-
tor familiar. A maior nota de 
cada um dos tipos de bebi-
da - Cachaça de Alambique 
e Aguardente de Cana - vai 
receber o troféu Diamante.

O Concurso de Avaliação 
da Qualidade das Cachaças 
de Alambique e Aguarden-
tes de Cana Mineiras é uma 

iniciativa do Governo de Mi-
nas, com realização da Ema-
ter-MG e apoio do IMA, da 
Epamig e demais entidades 
parceiras. (Assessoria de Co-
municação – Emater-MG 
Jornalista responsável: Flá-
via Freitas - Tel.: (31) 3349-
8024 - E-mail: flaviasouza@
emater.mg.gov.br - www.
emater.mg.gov.br - facebook.
com/ematerminas - Fotos: 
Divulgação Emater-MG).

Até 21 de novembro, unidade móvel ficará estacionada na Rua 
Hermes Souto, próximo à Praça da Fonte, no centro

Caminhão: aberto de segunda a sexta-feira (exceto feriados), 
das 10 às 15h - Foto: CAIXA/Divulgação
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Gerais
Estado retoma leilões de 

sucatas e reforça compromisso 
com sustentabilidade 

ambiental em Minas Gerais

A Secretaria de Es-
tado de Planejamento e 
Gestão (Seplag-MG), 
por meio da Coorde-
nadoria Estadual de 
Gestão de Trânsito 
(CET-MG), realizou, 
neste mês, dois leilões 
destinados à venda de 
sucatas inservíveis. O 
evento, na Cidade Ad-
ministrativa do Esta-
do de Minas Gerais, 
marcou a retomada 
de ações voltadas à 
destinação ambien-
talmente correta de 
bens automotores fo-
ra de uso no estado.

O último leilão de 
sucatas inservíveis pro-
movido pelo órgão es-
tadual de trânsito havia 
ocorrido em abril de 
2018, quando foram 
alienados 932 veículos. 
A retomada, em 2025, 
consolida uma política 
pública voltada à re-
ciclagem, à economia 
circular e à redução 
dos impactos ambien-
tais. “O leilão de in-
servíveis contempla 
aquelas sucatas que se-
quer podem ser apro-
veitadas pelos antigos 
ferros velhos, as empre-
sas de desmonte, para 
que as peças possam 
ser vendidas separada-
mente. São veículos que 
estão em um estado de 
deterioração tão gran-

de que são destinados à 
indústria metalúrgica, 
onde são transformados 
em fatos metálicos e re-
tornam ao ciclo produti-
vo, em novos produtos”, 
explica o superintenden-
te de Veículos da CET-
-MG, Bruno Raslan.

Os dois lotes dis-
ponibilizados somaram 
753 veículos, totali-
zando mais de 350 mil 
quilos de sucata ferro-
sa, composta por au-
tomóveis, caminhões, 
motocicletas e outros 
materiais metálicos sem 
condições de circula-
ção. Todo o material 
será encaminhado obri-
gatoriamente para reci-
clagem, conforme prevê 
a Resolução nº 623/2016 
do Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran).

O leilão com edital 
nº 001/2025 incluiu 328 
itens, com peso estimado 
de 316 mil quilos de su-
cata ferrosa, arrematado 
a R$ 0,70/kg. Já o lei-
lão nº 002/2025 contou 
com 425 itens, totalizan-

do cerca de 36 mil quilos, 
negociados a R$ 3,25/kg. 
“Além de contribuir com 
a preservação ambiental 
e com a limpeza urbana, 
o leilão de sucatas in-
servíveis representa uma 
ação de gestão eficien-
te, que fecha o ciclo da 
destinação dos veículos 
apreendidos e reafirma 
o compromisso do Esta-
do com a sustentabilida-
de e com a modernização 
do sistema de trânsito 
mineiro”, afirma o lei-
loeiro administrativo da 
CET-MG, Ricardo Phi-
lippe Xavier Magalhães.

A correta destinação 
de sucatas evita que re-
síduos metálicos, óleos 
e combustíveis contami-
nem o solo e os lençóis 
freáticos, além de re-
duzir a proliferação de 
vetores de doenças em 
pátios credenciados. 
A medida também de-
volve capacidade ope-
racional às áreas de 
guarda, favorecendo a 
eficiência na gestão de 
veículos apreendidos.

Casais de Catuji participam 
de casamento comunitário

“A ação representa mui-
to mais do que um simples 
ato formal: simboliza o reco-
nhecimento jurídico e social 
de histórias de amor, afeto e 
companheirismo que, por ve-
zes, há anos já se consolida-
ram na prática.” Dessa forma, 
a juíza diretora do Foro da 
Comarca de Novo Cruzeiro, 
Débora Lessa Barbosa No-
gueira, destacou a importân-
cia do mutirão de conversão 
de união estável em casamen-
to civil, em 7/11, na cidade de 
Catuji, no Vale do Mucuri.

O evento, realizado pe-
lo Centro Judiciário de Solu-
ção de Conflitos e Cidadania 
(Cejusc) da Comarca de No-
vo Cruzeiro, com apoio da 3ª 
Vice-Presidência do Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais 
(TJMG), da Prefeitura Muni-
cipal de Catuji, do Cartório de 
Registro Civil local e do Cen-
tro de Referência de Assistên-
cia Social (Cras), permitiu a 
entrega de certidões de casa-
mento a 40 casais da região.

Ainda segundo a juíza 
Débora Lessa Barbosa No-
gueira, a atividade, que permi-
tiu que casais regularizasse a 
situação civil de forma gratuita 
e acessível, também é uma for-
ma de aproximar o Judiciário 
da comunidade, “concretizan-
do valores constitucionais de 
cidadania, igualdade e digni-
dade da pessoa humana”: “Ini-
ciativas como essa reforçam o 
papel do Poder Judiciário não 
apenas como órgão de resolu-
ção de conflitos, mas também 
como instrumento de promo-
ção da paz social e de fortaleci-
mento das relações familiares.”

A juíza coordenadora do 
Cejusc da Comarca de No-
vo Cruzeiro, Mariana Mas-
carenhas Silva, destacou o 
importante papel dos Cen-
tros Judiciários em eventos 
como o realizado em Catuji: 
“Por meio do Cejusc, o TJMG 
reafirma seu compromisso 
com uma Justiça mais hu-
mana, inclusiva e próxima 
da população, valorizando a 
união, o respeito e a construção 
conjunta de novos caminhos 
para as famílias da região.”

 O desejo em oficializar o 
casamento, assim como a de-
dicação e o comprometimento 
da equipe do TJMG na realiza-
ção da iniciativa, foram apon-
tados pelo casal Avoni Oliveira 
da Silva e Alvenira Luiz dos 
Santos, um dos 40 que reali-
zaram a conversão: “Vivemos 
um momento lindo e cheio de 
significado, que proporcionou 
a muitos casais a concretização 
de um sonho. Minha gratidão 

por fazer parte dessa história e 
desse momento tão especial e 
marcante em nossas vidas”.

 Joufer Pereira Soares e 
Iolanda Barbosa Rodrigues 
também agradeceram a opor-
tunidade “e a parceria nes-
se momento tão especial”: 
“Agradeço imensamente a 
toda a equipe pela realiza-
ção do casamento, tudo es-
tava simplesmente perfeito.”

 O casal Ariane Silva Ma-
teus e Marlon Rodrigues Ma-
ciel disse que vivenciou “um 
momento emocionante e re-
pleto de significado, que possi-
bilitou a realização do sonho de 
muitos casais”: “Somos gratos 
por participar dessa história e 
desse instante tão especial e 
inesquecível em nossas vidas.”

O Cejusc - Os Cejuscs 
são unidades do Poder Judi-

ciário responsáveis pela re-
alização e gestão de sessões 
de conciliação e mediação, 
sem prejuízo de outros méto-
dos consensuais de resolução 
de conflitos, bem como pe-
lo atendimento de cidadania 
e informações públicas aos ci-
dadãos. O Cejusc da Comarca 
de Novo Cruzeiro foi instala-
do em 2/9/2020, com a publi-
cação da Portaria Conjunta nº 
1.040/2020, e funciona de se-
gunda a sexta, das 12h às 16h, 
nas dependências do Fórum 
Doutor Elias Jorge Chain, si-
tuado na Avenida Júlio Cam-
pos, 201, Centro. O contato 
também pode ser realizado 
através do e-mail cejusc.nzo@
tjmg.jus.br. (Diretoria Execu-
tiva de Comunicação – Dir-
com - Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais – TJMG).

Certame da CET-MG destinou mais de 350 mil quilos
 de sucata à reciclagem, marcando a retomada de uma política 

pública voltada à economia circular

Mutirão de conversão de união estável em casamento civil
 foi realizado pelo Cejusc de Novo Cruzeiro

As magistradas Débora Lessa Barbosa Nogueira e Mariana 
Mascarenhas Silva junto à equipe do Cejusc de Novo Cruzeiro 

(Crédito: Divulgação / TJMG)

Mutirão de conversão de união estável em casamento foi 
realizado em 7/11 (Crédito: Divulgação / TJMG)

O casal Avoni Oliveira da Silva e Alvenira Luiz 
dos Santos (Crédito: Divulgação / TJMG)

O casal Joufer Pereira Soares e Iolanda Barbosa
 Rodrigues (Crédito: Divulgação / TJMG)
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Jurados analisam, de 
forma inédita, uso de 
prática restaurativa

 O 2º Tribunal do 
Júri da Comarca de 
Belo Horizonte te-
rá, nesta sexta-feira 
(14/11), uma iniciati-
va inédita em casos de 
júri popular no Bra-
sil: será apresentado 
aos jurados um pla-
no de ação de Justiça 
Restaurativa (JR) en-
tre ré e vítima para a 
resolução do conflito.

Trata-se do julga-
mento de um caso de 
tentativa de homicí-
dio envolvendo um 
casal de Belo Hori-
zonte. Conforme de-
núncia do Ministério 
Público de Minas Ge-
rais (MPMG), o ca-
sal consumia bebida 
alcoólica quando a 
esposa, em uma apa-
rente crise de ciúmes, 
agrediu o companhei-
ro com uma garrafada 
no pescoço. Ela che-
gou a ser presa e de-
nunciada pelo crime.

No entanto, na fase 
de instrução processu-
al, o juízo e o MPMG 
identificaram a possi-
bilidade de participa-
ção das partes em um 
Círculo de Constru-
ção de Paz, da Justiça 
Restaurativa, e ofere-
ceu a construção de 
um plano de ação pa-
ra solucionar o con-
flito, o que foi aceito 
por vítima e ré. Caso 
o Conselho de Senten-
ça aceite a propos-
ta, a mulher acusada 
de tentativa de homi-
cídio receberá sen-
tença de absolvição.

O juiz sumariante 
do 2º Tribunal do Jú-
ri da Comarca de Be-
lo Horizonte, Roberto 
Oliveira Araújo Sil-
va, que participou da 
elaboração do plano 
e é o autor do projeto, 
que conta com o apoio 
da 3ª Vice-Presidência 
do TJMG, explica co-

mo se dará o procedi-
mento: “O casal, que 
não apresentava histó-
rico de violência e tinha 
convivência pacífica, 
se desentendeu por ci-
úmes. Identificamos a 
possibilidade de apli-
car a Justiça Restaura-
tiva e eles concordaram 
em participar da for-
mulação de um plano 
de ação que será apre-
sentado aos jurados. A 
vítima esteve presen-
te com a autora em to-
dos os atos processuais, 
dando apoio para que 
ela se reerguer, e não 
gostaria que a espo-
sa fosse processada.”

A decisão sobre o 
plano caberá ao Con-
selho de Sentença a ser 
definido no início da 
sessão de julgamento. 
“Realizamos os Cír-
culos de JR com o ca-
sal e o plano de ação 
será levado ao Conse-
lho de Sentença. É uma 
metodologia que pre-
cisa da participação 
da sociedade, e os ju-
rados, como juízes na-
turais e representantes 
da sociedade no Júri, 
precisam dar o veredito 
sobre o plano de ação. 
Caso seja aceito, será 
homologada a senten-
ça absolutória. Em ca-
so negativo, o processo 
segue o rito comum”, 
afirmou o magistra-
do. A sessão do júri, 
nesta sexta-feira, se-
rá presidida pela juíza 
Maria Beatriz Fonseca 
da Costa Biasutti Silva.

O que é Justiça 
Restaurativa - A Jus-
tiça Restaurativa é um 
processo colaborativo 
voltado à resolução de 
conflitos em relações 
prejudicadas por situa-
ções de violência. Com 
metodologias especí-
ficas, são valorizadas 
práticas de autono-
mia e diálogo, crian-
do oportunidades para 
que os envolvidos (in-
clusive familiares e a 
comunidade) possam 
conversar e entender 
a causa do conflito, a 
fim de restaurar a har-
monia e o equilíbrio. A 
ética restaurativa é de 
inclusão e de respon-
sabilidade social, pro-
movendo o conceito de 
responsabilidade ativa.

O processo restau-
rativo é realizado quan-
do as partes envolvidas 
manifestam sua concor-
dância em participar e 
pode ser aplicado tanto 
no âmbito criminal, em 
Varas Criminais, Juiza-
dos Especiais ou Cen-
tros Judiciários, quanto 
no contexto socioeduca-
tivo. A Política Nacional 
de Justiça Restaurativa 
no âmbito do Poder Ju-
diciário está disposta na 
Resolução nº 225/2016, 
do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), e ins-
tituída em Minas Ge-
rais pela Resolução nº 
971/2021, do TJMG. 
(Diretoria Executiva de 
Comunicação – Dircom 
- Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais – TJMG).

Plano de ação, elaborado com a concordância da ré e da vítima, 
pode substituir condenação por tentativa de homicídio

Liminar suspende 
eleição do Comam e 

paralisa licenciamentos

O juiz da 3ª Vara dos 
Feitos da Fazenda Públi-
ca Municipal de Belo Hori-
zonte, Danilo Couto Lobato 
Bicalho, determinou a sus-
pensão dos atos adminis-
trativos relacionados ao 
processo eleitoral do Con-
selho Municipal de Meio 
Ambiente (Comam). A deci-
são também veda a atuação 
da composição da socie-
dade civil, que havia sido 
mantida no Conselho, reco-
nhecendo vacância tempo-
rária até nova composição 
legítima, com consequen-
te paralisação de todos os 
licenciamentos ambien-
tais que dependem de de-
liberação do órgão. A ação 
foi ajuizada pela deputa-
da federal Duda Salabert 
Rosa, que questionou a le-
galidade da condução do 
processo eleitoral para es-
colha da representação da 
sociedade civil no Comam.

Conforme a deputada, 
após a mobilização inédita 
de entidades da sociedade ci-
vil e recorde de inscrições, o 
processo eleitoral sofreu su-
cessivas intervenções admi-
nistrativas. Ela argumentou 
que o rito do Edital SMMA 
nº 01/2025 teria sido viola-
do após a apresentação de 
16 impugnações a entida-
des já habilitadas – modali-
dade recursal não prevista no 
edital – e a consequente ina-
bilitação de entidades tradi-
cionais, com destaque para 
o Sindicato dos Engenhei-
ros de Minas Gerais (Senge/
MG) e o Rotary Club Liber-
dade, sem garantia de con-
traditório e ampla defesa.

 Durante o curso do 
processo eleitoral e diante 
das instabilidades verifica-
das, a Comissão Especial 
responsável pelo certame 
solicitou, em 6/6 de 2025, 
manifestação jurídica da As-
sessoria da Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente 
(SMMA) de Belo Horizon-
te. A Comissão recomendou 
a suspensão temporária do 
pleito e, diante do iminen-
te encerramento do manda-
to da composição vigente, 
previsto para 30/6, propôs, 
em caráter excepcional, 
a recondução dos conse-
lheiros por seis meses, co-
mo medida de transição.

Posteriormente, em 
10/6 de 2025, a Assessoria 
Jurídica da SMMA emitiu 
parecer reconhecendo a re-

gularidade formal do Edital 
nº 01/2025, mas apontan-
do fragilidades no desen-
volvimento do processo 
e risco de judicialização. 
Por isso, sugeriu a imedia-
ta suspensão do processo 
eleitoral, o envio dos au-
tos à Procuradoria-Geral 
do Município para análise 
aprofundada e a manuten-
ção da representação da so-
ciedade civil por mais seis 
meses, alinhando-se à pro-
posta da Comissão Especial.

Após essas manifesta-
ções, segundo o pedido da 
deputada Duda Salabert, foi 
promovida uma mudança de 
rumo na condução adminis-
trativa do processo eleitoral. 
Em vez de apenas corrigir 
eventuais falhas no Edital 
nº 01/2025, que, conforme 
a própria Assessoria Jurídi-
ca, permanecia válido, a Ad-
ministração Municipal teria 
promovido uma ampla al-
teração das regras constitu-
tivas do Comam, por meio 
do Decreto nº 19.275/2025.

O novo decreto impôs 
exigência mínima de três 
anos de atuação para qua-
se todos os segmentos da 
sociedade civil, criou va-
gas específicas para entida-
des patronais da indústria 
e do comércio e suprimiu 
a vaga destinada a sindica-
tos de trabalhadores de ca-
tegorias não liberais. Pouco 
depois, o Município revo-
gou formalmente o Edi-
tal nº 01/2025 e publicou 
novo edital – SMMA nº 
02/2025 – incorporando in-
tegralmente essas alterações 
consideradas restritivas.

Ao analisar o pedido 
de urgência, o juiz Danilo 
Couto Lobato Bicalho ve-
rificou vícios de legalidade 
no procedimento adotado, 
especialmente pela cria-
ção de mecanismo recur-
sal não previsto no edital e 

pela ausência de contradi-
tório nas inabilitações. Tam-
bém identificou desvio de 
finalidade na posterior re-
vogação do edital e na edi-
ção do Decreto Municipal 
nº 19.275/2025, que alte-
rou de forma significativa 
os critérios de composição 
do Comam após a Adminis-
tração já conhecer o conjun-
to de entidades habilitadas.

O magistrado observou 
que o “risco de judicializa-
ção” não justificava a alte-
ração das regras do processo 
eleitoral e que as novas nor-
mas impuseram requisitos 
desproporcionais e restriti-
vos. O Ministério Público 
de Minas Gerais (MPMG), 
em parecer, endossou os fun-
damentos, alertando para 
risco de “captura institucio-
nal” e pedindo a suspensão 
de licenciamentos ambien-
tais. Por isso, o juiz Danilo 
Couto Lobato determinou, 
entre outras medidas, a sus-
pensão e anulação do De-
creto nº 19.275/2025, da 
Portaria nº 57/2025 e do 
Edital SMMA nº 02/2025.

Determinou ainda a res-
tauração da vigência do Edi-
tal SMMA nº 01/2025, a 
reintegração das entidades 
inabilitadas por impugna-
ções não previstas no edital, 
a suspensão da prorrogação 
dos mandatos dos Conse-
lheiros representantes da so-
ciedade civil e vedação de 
deliberações até nova com-
posição. A liminar decidiu 
também pela paralisação 
de todos os licenciamentos 
ambientais dependentes de 
decisão do Comam e a re-
tomada do processo eleito-
ral original, a partir da fase 
de análise de recursos, com 
publicação atualizada da lis-
ta de habilitados. (Diretoria 
de Comunicação Institu-
cional – Dircom - TJMG – 
Unidade Fórum Lafayette).

Juiz identificou irregularidades no processo eleitoral e na alteração 
de legislações voltadas à eleição de representantes da sociedade

A decisão é do juiz da 3ª Vara dos Feitos da Fazenda Pública 
Municipal da Comarca de Belo Horizonte, Danilo Couto Lobato 

Bicalho (Crédito: Mirna de Moura / TJMG)

Caso de tentativa de homicídio será julgado no 2º Tribunal do 
Júri de Belo Horizonte (Crédito: TJMG / Divulgação)
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Gerais
Desvio de armas 
reforça cobrança 

por central de 
custódia em 
Minas Gerais

O recente desvio de 
220 armas de fogo apre-
endidas pela Polícia Ci-
vil de Minas Gerais, mas 
que voltaram para fac-
ções criminosas reavivou 
uma antiga reivindicação 
dos servidores de segu-
rança no Estado: a criação 
de uma central de custó-
dia, um local adequado 
para armazenar armas, 
drogas, munições e ou-
tras provas apreendidas, 
hoje são mantidas em lo-
cais improvisados. O as-
sunto será debatido na 
Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (AL-
MG) nesta segunda-fei-
ra (17/11/25), a partir 
das 9h30, em audiência 
pública da Comissão de 
Segurança Pública, no 
Auditório José Alencar. 
De acordo com o reque-
rimento do presidente da 
comissão, deputado Sar-
gento Rodrigues (PL), o 
objetivo é debater o ime-
diato cumprimento do 
disposto no artigo 158-A 
do Código de Processo 
Penal, que define o insti-
tuto da cadeia de custódia.

De acordo com o ar-
tigo, a cadeia de custódia 
é o conjunto de todos os 
procedimentos utilizados 
para manter e documentar 
a história cronológica do 
vestígio coletado em lo-
cais ou em vítimas de cri-
mes, para rastrear a posse 
e manuseio a partir de seu 
reconhecimento até o des-
carte. Em outras palavras, 
são os procedimentos e 
estrutura para preserva-
ção de provas judiciais.

De acordo com in-
formações do gabinete do 
deputado Sargento Rodri-
gues, uma das entidades 
que solicitou o debate foi 
o Sindicato dos Escrivães 

de Polícia Civil do Estado 
de Minas Gerais (Sindep). 
A entidade tem cobra-
do a criação da central de 
custódia em Minas des-
de 2020. Segundo o sin-
dicato, a estrutura é uma 
das determinações da Lei 
Federal 13.964, de 2019, 
também conhecida como 
Pacote Anti Crime, que 
modificou diversos códi-
gos (Penal, de Processo 
Penal e leis especiais) pa-
ra endurecer o combate à 
criminalidade. O recente 
desaparecimento das 220 
armas de fogo sob o po-
der da Polícia Civil minei-
ra foi noticiado no dia 9 de 
novembro, quando foi pre-
sa uma suspeita, a servido-
ra concursada Vanessa de 
Lima Figueiredo. As in-
vestigações apontam que 
ela retirou as armas das 
instalações da Polícia Ci-
vil, depois vendidas para 
facções como o Terceiro 
Comando Puro, uma das 
atuantes na Região Metro-
politana de Belo Horizonte.

Para debater a ques-
tão da cadeia de custódia, 
já confirmaram participa-
ção na audiência pública 
desta ter-feira presidentes 
de várias entidades sindi-
cais: Marcelo Horta, do 
Sindicato dos Escrivães 
de Polícia do Estado de 
Minas Gerais; Wilton Sa-
les, do Sindicato dos Pe-
ritos Criminais do Estado 
de Minas Gerais; Wemer-
son de Oliveira, do Sin-
dicato dos Servidores da 
Polícia Civil de Minas 
Gerais; e Maria de Lur-
des Camilli, do Sindicato 
dos Delegados de Polícia 
do Estado Minas Gerais. 
(Assessoria de Imprensa 
da ALMG - Gerência-ge-
ral de Imprensa e Divulga-
ção/ Foto: Helena Leão).

Central de custódia pode evitar desvios 
de armas, drogas e munições que hoje são 

mantidas pela polícia em locais improvisados

Copasa divulga finalistas 
de Prêmio de Jornalismo

Trabalhos publica-
dos pelos veículos O Tem-
po, TV Globo, Portal das 
Gerais, BHAZ, Diário do 
Comércio, Guima é Fa-
to, Itatiaia, TV Band Mi-
nas, Rádio Bandnews 
FM BH e Rádio UFMG 
Educativa são finalis-
tas do Prêmio Copasa de 
Jornalismo, nas seis ca-
tegorias voltadas ao jor-
nalismo profissional. Já 
na categoria para estu-
dantes, as matérias que 
concorrem são do Uni-
-BH, UFOP e PUC Mi-
nas. Os vencedores serão 
revelados em cerimônia 
no dia 25 de novembro. 
No evento, também have-
rá a entrega do Grande 
Prêmio, que será conce-
dido para o trabalho que, 
dentre todas as catego-
rias, tiver obtido a maior 
pontuação. O valor dessa 
premiação é 25 mil reais.

Em sua primeira edi-
ção, a iniciativa teve co-
mo tema o saneamento 
básico em Minas Gerais, 
abrangendo o tratamento 
e a distribuição de água 
potável e a coleta e o tra-
tamento de esgoto. A co-
missão de avaliação foi 
composta por professores 
da UFMG e profissionais 
da Copasa. Foram cerca 
de 100 trabalhos inscritos. 
Ao todo, serão distribuí-
dos mais de 100 mil reais 
em prêmios. Os primeiros 
colocados levam 10 mil. 
Para o segundo lugar, o 
valor é de 5 mil reais e, pa-
ra o terceiro, 2 mil reais. 
Já para o jornalismo uni-
versitário, as premiações 
são de 5 mil, 2,5 e 1 mil re-
ais. O Prêmio Copasa de 
Jornalismo tem o objetivo 
de reconhecer e valorizar 
o trabalho dos profissio-
nais que contribuem pa-
ra levar informação de 

qualidade sobre o sanea-
mento para a população.

Conheça os finalis-
tas por categoria: - Jor-
nalismo Universitário: 
- Água tratada e esgoto 
chegam a comunidades 
rurais do Vale do Jequi-
tinhonha (MG) / Colab 
PUC Minas - Janaina da 
Silva Veloso; - Ave, pla-
neta água! / Site Uni-BH 
- Charlie Santos; Ema-
nuelle Araújo Calomeni ; 
Maria Rita Aquino F. Sil-
va; Micaella Barbosa da 
Cruz. - Falta de acesso ao 
saneamento básico ame-
aça dignidade menstru-
al em MG / Colab PUC 
Minas: Janaina da Silva 
Veloso. - Impacto social 
do saneamento: dignida-
de e qualidade de vida / 
Jornal Marco PUC Mi-
nas; Lucas Ducone; Re-
nato Henrique Marcelino 
Ribeiro; Rodrigo Azarias 
De Oliveira Figueiredo. - 
Primeira estação de trata-
mento de esgoto em Ouro 
Preto sofre com abando-
no / Lamparina UFOP - 
Carolina Santos Costa. 

Redes Sociais: - A 
Água Lá de Casa - O 
Tempo - Andreia Viana; 
Gabriel Augusto Silva 
Rezende; José Vítor Ca-
milo; Raíssa Oliveira; 
Rayllan Oliveira; Tatia-
na Lagôa. - Educação 
transformadora: inicia-
tivas que inspiram práti-
cas sustentáveis / Portal 
Gerais - Amanda Cristina 
Vieira Quintiliano; Bren-
da Fernandes. - Sanea-
mento invisível, impacto 
visível: o desafio das redes 
enterradas nas cidades 
mineiras / @guimaefa-
to_comunidade (Insta-
gram); Artur Vitor Garcia 
Peres; Paulo Ricardo. - 
Uberlândia recebe data 
center de IA que não con-

some água / O Tempo: 
Cinthya A. C. Oliveira. - 
Web série Saneamento / 
BHAZ : Pablo Henrique 
Nascimento De Souza. 

Fotojornalismo: - 
Águas da Praça da Es-
tação / O Tempo: Flávio 
Marconni Boa Sorte Tava-
res. - Esgoto não tratado 
mata crianças em MG / O 
Tempo: Alexsandro de Je-
sus Ligorio; - Plantando 
Água / O Tempo: Frede-
rico Magno Machado Da 
Silva - Praias impulsio-
nam turismo e economia 
em cidades mineiras / O 
Tempo, Flávio Marconni 
Boa Sorte Tavares - Quan-
do a água chega? / O Tem-
po: Daniel de Cerqueira.

 Áudio: - Água que 
Falta, Direitos que Se-
cam / Rádio Bandnews 
FM BH: Agnaldo Silva, 
Bruna Valle, Gabriela Oli-
veira: - Cada Gota Con-
ta / Rádio Bandnews FM 
BH: Mariana Reis: - O 
ciclo de valor do sanea-
mento / O Tempo: Núbya 
Mara da Silva Oliveira; 
- Saneamento Básico - 
Nem para todos / Itatiaia: 
Helen Araújo, Renato 
Miranda, Vanuza Apa-
recida Resende: - Sem 
água, sem aula: sanea-
mento básico e escola / 
Rádio UFMG Educativa: 
Cláudio Zazá, Hugo Reis, 
Isabela Fernandes, Rule-
andson do Carmo Cruz.

Texto: - Indústria lim-
pa: veja como empresas 
mineiras têm inovado na 
gestão de água e efluen-
tes / Diário do Comércio: 
Leonardo Leão: - Mi-
neradora tem aval pa-
ra retirar 3,6 milhões de 
litros de água no Jequi-
tinhonha e se automo-
nitorar / O Tempo: José 
Vítor Melgaço Camilo: - 
Plantando Água / O Tem-

po: Hélvio Avelar, Maria 
Irenilda, Milena Geova-
na, Queila Ariadne, Rei-
naldo Dias: - Quando a 
água chega? / O Tempo: 
Gabriel Rezende, José Vi-
tor Camilo, Raíssa Pau-
la de Oliveira, Rayllan 
Oliveira, Tatiana Lagôa: 
- Saneamento: a lição 
não aprendida / O Tem-
po: Gabriel Rezende, Jo-
sé Vítor Camilo, Rayllan 
Oliveira, Tatiana Lagôa. 

Vídeo: - Moradores 
de Belo Horizonte que-
rem ver Ribeirão Arrudas 
limpo / TV Globo: Cadu 
Barros, Frederico Dávila, 
Larissa Thamara, Lucas 
Franco, Rafael Nonato, 
Thaís Cabral Leocádio: 
- O Esporte Espetacular 
se aventurou pelo trecho 
limpo do Rio das Velhas / 
TV Globo: Giovanna Pi-
res, Gustavo Chaves Mar-
tins de Andrade, Jackson 
Lobo, Kamila Olavo, Lu-
cas Campos, Luciana 
Machado, Pedro Santos, 
Rafael Farias: - Pam-
pulha-Paranoá - A im-
portância do combate à 
poluição em duas capi-
tais brasileiras / TV Glo-
bo: André Luiz de Faria 
Junqueira, Dayanna Lou-
ise, Flávia Lages, Milena 
Lopes, Saulo Vieira, Ja-
ckson Lobo, Fred Brot-
tel: - Pampulha: o futuro 
começa no presente / TV 
Band Minas: Alexandre 
Dolabela, Laryssa Cam-
pos, Leo Gomes, Nicanor 
Mendes, Rique Ferreira, 
Victor Duarte: - Rio Para-
opeba enfrenta luta contra 
assoreamento / TV Globo: 
Cadu Barros: Christia-
ne Louback: Diulara Ri-
beiro, Fábio Venâncio, 
Igor Lima, Juliana Du-
arte, Lucas Franco Leão 
, Luís Gurgel. (COPASA – 
Assessoria de Imprensa).

Vencedores serão conhecidos em 25 de novembro durante cerimônia de premiação
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Segurança Pública

PM de Coronel Murta 
prende autor de ameaça 

envolvendo violência 
doméstica

Interação Comunitária: 
Guarda Mirim de Ataléia

PM apreende substância 
análoga a maconha, em 

Virgem da Lapa
N a  s e x t a - f e i r a 

(14/11/25), a Polícia Mili-
tar recebeu denúncia anô-
nima informando que um 
indivíduo havia escondi-
do um objeto suspeito em 
um lote baldio às margens 
da estrada vicinal entre 
Virgem da Lapa e Ara-
çuaí. A equipe deslocou 
imediatamente ao local e, 
após buscas minuciosas, 
encontrou um invólucro 
plástico parcialmente en-
terrado contendo cerca de 
300 gramas de substân-
cia análoga à maconha. 
Foram realizadas diligên-
cias para localizar o autor, 
porém ele não foi encon-
trado. O material apre-
endido foi encaminhado 

à Delegacia de Araçuaí.
A Polícia Militar refor-

ça que denúncias anônimas 
como esta são fundamen-
tais para o enfrentamento 
ao crime, permitindo ações 
rápidas, precisas e eficazes, 
contribuindo diretamente 

para a segurança da comu-
nidade e para a retirada de 
substâncias ilícitas de cir-
culação. 15ª RPM - 70° 
BPM - Polícia Militar de 
Minas Gerais, 250 anos: 
A força do povo minei-
ro. Presença que protege.

Neste sábado (15/11/25) 
a Polícia Militar em Coronel 
Murta foi acionada após 
denúncias de que um ho-
mem estaria ameaçando 
sua companheira com uma 
faca. Ao chegarem ao lo-
cal, populares informaram 
que o suspeito havia fugi-
do levando a vítima para 
uma área de mata. A equi-

pe iniciou as buscas e loca-
lizou o casal, porém a faca 
não pode ser encontrada de-
vido à baixa luminosidade.

A vítima relatou agres-
sões motivadas pela desco-
berta de um relacionamento 
extraconjugal. O autor ne-
gou as acusações, afirmando 
que a companheira teria in-
vadido o imóvel e provoca-

do danos. O indivíduo de 36 
anos de idade foi preso em 
flagrante por ameaça e agres-
são. Vítima e autor passaram 
por atendimento médico, e 
o homem foi encaminhado 
à Polícia Civil. 15ª RPM - 
70° BPM - Polícia Militar 
de Minas Gerais, 250 anos: 
A força do povo minei-
ro. Presença que protege.

Nesta data, foi ministrada 
instrução aos integrantes da 2ª 
Turma da Guarda Mirim de 
Ataléia, acerca do tema "Nor-
mas introdutórias do Direito 
Constitucional e do Direito 
Penal". A Guarda Mirim em 
formação manifestou bastan-
te interesse com as informa-
ções repassadas na ocasião.

A Guarda Mirim é uma 

ação pública municipal vol-
tada à instrução de jovens 
da cidade de Ataléia, afas-
tando-os de atividades noci-
vas ao seu desenvolvimento 
e aproximando-os de ativi-
dades que fortalecem a cons-
trução de comportamentos 
éticos desejáveis. A PMMG 
é a principal parceira do pro-
jeto, e o Sargento Teixei-

ra é o militar especialmente 
dedicado às atividades da 
Guarda. Responsável pela 
instrução: Tenente Vicenzo. 
2º Pelotão/155ª CIA/19º 
BPM/15ª RPM. POLÍ-
CIA MILITAR DE MI-
NAS GERAIS, 250 ANOS. 
A FORÇA DO POVO 
MINEIRO. PRESENÇA 
QUE PROTEGE.

Polícia Militar prende 
suspeito por violência 
doméstica, em Araçuaí

Neste sábado (15/11), 
compareceu à sede do 70º 
BPM, acompanhada de sua 
tia, uma menor de 17 anos 
que relatou que na madruga-
da, por volta de 01h00min, 
após uma discussão com seu 
tio em defesa de sua avó, o 
autor empurrou sua genito-
ra e em seguida, partiu para 
cima da vítima, agredindo-a 
com socos no rosto. A víti-
ma caiu ao solo e o agres-
sor continuou as agressões 
até que ela começou a per-
der a consciência. Temen-
do por sua vida, a vítima 
procurou a Polícia Mili-
tar para realizar a denúncia.

De posse das informa-
ções, foi planejada uma ação 
conjunta a fim de localizar o 

autor e evitar um crime vio-
lento. Após o cerco no imó-
vel, impedindo possíveis 
rotas de fuga, o indivíduo foi 
encontrado e preso. O autor 
de 45 anos de idade foi infor-
mado de seus direitos cons-
titucionais e conduzido para 
atendimento médico e reali-

zação de exame de corpo de 
delito. Em seguida, foi apre-
sentado à Delegacia de Po-
lícia Civil para as demais 
providências. 70° BPM 15ª 
RPM - Polícia Militar de 
Minas Gerais – 250 anos: 
A força do povo minei-
ro. Presença que protege.
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Inauguração da Rádio 
Povo Jordânia 107,1 FM
Jordânia viveu um mo-

mento histórico neste 15 de 
novembro de 2025. O Grupo 
Pazzi de Comunicação inau-
gurou oficialmente a Rádio 
Povo Jordânia 107,1 FM, 
marcando um novo capítu-
lo para a comunicação no 
município e em toda a região 
do Vale do Jequitinhonha.

Com entusiasmo e gran-
de expectativa da popula-
ção, a emissora entra no ar 
trazendo a mesma credibili-
dade que consolidou o grupo 
no estado da Bahia. Agora, 
essa força e profissionalismo 
atravessam fronteiras e che-
gam a Minas Gerais, refor-
çando o compromisso com 
a informação de qualidade, 
o entretenimento e a valori-
zação da comunidade local.

A data também fica re-
gistrada na história pela de-

dicação do Sr. José Roberto 
Pazzi, que se destaca como 
um dos grandes responsá-
veis por tornar essa expan-
são possível. Seu trabalho e 
visão contribuem para que 
Jordânia ganhe uma rá-
dio moderna, dinâmica e 
pronta para atender às ne-
cessidades da população.

A Rádio Povo Jordâ-
nia 107,1 chega como um 
novo canal de voz, cultu-
ra e participação popular, 
fortalecendo o diálogo e 
ampliando as oportunida-
des de comunicação em to-
da a região. A expectativa 
é que a emissora se torne 
rapidamente uma referên-
cia local, aproximando ain-
da mais a comunidade das 
notícias e acontecimentos 
que fazem parte do dia a 
dia da cidade de Jordânia.
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